
t u r u if Mit * i i *J1ft^fflT*ffo;fflffM 
m u s c u l a i r e v i e n t s a jouter & 1 a c t i o n d u p o i d s 

i a g i s e a n t t s n t ô t s u r la [)>'' '" 

eut d é v e l o p p e r l ' h o m m e 
. J A , l ' appare i l e i t évid«-n> 
t t r i c y c l e * o r d i n a i r e s , OÙ la force 

'appare i l e i t é v i d e m m e n t aupéfiu 
jài* o r d i n a i r e s , t ' 

M r e s a u l e i n t e r v i e n t 

L e l i . 'cye le q u e n o u s v e n o n s de décrir . 
m a n d e ii ce lu i qo t l ' an ser t , u n e c e r t a i n e 
d é p e n s e de f o r c e s . D e p u i s q u e l q u e s a n n é e » 

?a a c h e r c h é le m o y e n de r e n d r e l e ( r i — 
r t t l q n e p o u r u s g r a n d n o m b r e de perse 

qu i c r a i g n e n t la f a t i g u e c a u s é e p a r s o n u s a g e 
et o n a c h e r c h é a lu i a d o p t e r u n e forée m o -
tr i e* q u i permet te au v é l o c e m n n de m é n a g e r 
• e s forces e n tes r e m p l a ç a n t c o m p l è t e m e n t 
p a r u n e a u t r e p u i s s a n c e . C'e:.t a i n s i q u e i 
c<>UnboraL.eur H . d s Z a u , a p u décrlrt 
m ê m e a v e c H c o i n p e t e a e e h a b i t u e l l e , l e s tri-
e r c i e s A v a p e u r , «4 A e e e e n e e de pé tro le . 

M. H . de G r a f û g e y , T ient d e présen ter o n 
n o u v e a u m o d è l e M « a v è k i c u l e s , d o n t le gé 
n é r a t e u r et a u * p U e . * * * A * e h i o m i q u e . 

C'ait u n r r i e y a * oVdréalre , d m ! la «e l l e es t 
e n l e v é e c* M M t n e é v p a r u n coOrs an 
l- ig-r a b r i t a n t l e m é c a n i s m e e t s e r r a n t d s 
s i è g e a u x j v o y a g e u r e . L a r o u e d irec tr i ce d* 
l ' av a n t e*T c o m m a n d é e p a r u n e fifre a poi
g n é e , le f r e i n • « m u n o e o vre a u p ied a i l a l e v i e r 
d u c o m m u t a t e u r evt d i s p o s é I p o r t é e d e !r 
m a i n . 

t ra îna d ' e n g r e n a g e s « t n n e - cha i** G a l l e . L ' 
véfa ouïe c o m p l e t 

f r o t t e m e n t s 
D a n s l t - se 

c o n - r a t é q u e 
1|3 de c h e v a l 

p l u s d e 7 0 k . t o f r e n 

[Ul o n t eu l i e u , i l a é t é 
c h i n e p o u v a i t devnlo i iper 
, e t q u e c h a r g é d e d e u x 
m o y e u , l e v é h i c u l e a pu 

f ranch ir 18 à 2 0 k • lomét rea à l 'heure . 
, D a n s la m ê m e c a t é g o r i e d e lr c y c . e s rentre 

c e l u i i n v e n t é p a r u n d e n o s co tupatr o i e s 
H. J . C. a v e c l e q u e l n o u a f e r o n s o n n a i s e a n c e 
p r o c h a i n e me H t. . . . . 

ESSACYOY. 

La pêche en eau douce 

i retire f A n g l e t e r r e , ce n'est p a s s e u l e 
t cet te s o m m e q u e s t p e r d r e p o u r n o u s . 
ît b ien a d m e t t r e m'écr i t -on q u e l e s fer-
s de pèche» e a A n g l e t e r r e t i rent u n béné-

t a b l a . U n e s e u l e chowe r a ' s c h a p u e , 
l 'on ait m i s t a n t d e t e m p s à s 'apereevo ir e*t 
m a i et q u ' o n o s e tasnporlser pour y appor ter 
r e m è d e . 

L e s p o u v o i r s p u b l i e s o n t fini c e p e n d a n t p a r 
s ' é m o u v o i r et ae « o n t p r é o c a u p é s d u repeu
p l e m e n t d e s c o u r s d ' e a u , aua iaoa t - l l a pr ia d e » 
m e s u r e s p o u r emp*cf ier l ' e m p o i s o n n e m e n t de 
oa q u i re s t e l à o ù i l y a e n c o r e d u p o i s s o n ? 

M o n , i l s ne l 'ont p a s f a i t e t t a n t qu' i l* n 'au
r o n t p a s pria d e s m e s u r e s é n e r g i q u e s l eurs 
e a W t e s e r o n t s u p e r t u e . 

l ) e q u e l l e e f f i cac i té s e r a e n effet , l a m i s e 
à l'ewu d e m i l l i e r s d ' a l l e v i n i s i l e s I n d u s 
t r i e l s p e u v e n t c o n t i n u e r A lAcher l e u r s rési
d u * d a n s lea r i v i è r e s * 

L e p o i s s o n m i e a i n s i A g r a n d s fra i s n e fera 

Si 'aagsneoter l e n o m b r e d e a c a d a v r e s q u e 
n i e n t l e s e a u x c o n t a m i n é e s . 
L e a p é c h e u r s A i a l g u e , f a t i g u é s de s e p l a i n 

dre et de r é c l a m e r , o n t fini p a r c o m p r e n d r e 
q u e le s e u l a t o y e a d ' a r m e r A e m p ê c h e r l e s 
e m p o U o n n e n i e u U « a i t d e a« g r o u p e r . 

E t p a r tou te l a F r a n c e d e s s o c i é t é s s e s o n t 
f e n d é e s . 

D é p i t e q u e l q u e » a a a é e a u n s o u l è v e m e n t 
(jrnérul s e produ i t et b i e n t ô t t o u s l e s pdchsu: 
soucieux, de 1 a v e n i r feront part i e d ' u n e aaeo-
o k t i o n . 

L e Mord q u i piréJaine A c e m o u v e m e n t de 
t e u t s n s e s f o r c e s p e u t r e v e n d i q u e r l b o « n e u r 
d ' « v o i r v a n a î t r e l i n s * e a p r e m i è r e s sooiétéa 
d e p e c b e o n A t a l i g n e , l a / p r e m i è r e , peut -ê tre . 

C a a l à L O l e , e n e j s t , ère « a 1883 fut fondée . 
la s o c i é t é d e s F r a i e s p é c h e u r s , m a l t ef le n i 
p e t d o a n e r i t t i U k s a e p r o j e t a ; s e u l * et p a n 
n o m b r e u s e , m a n q u a n t d'aDpni , e l l e s e d é t o u r 
n a d u b u t qu e e p e r a i a a t a t t e i n d r e s e s fonda* 

D e p u i s , d 'autre* s o c i é t é s i 
m a i s c e s e s s a i s d e g r o u p e m e n t i 
t re n f n u q u e d' 
a o c l a r d a n e u " ' 
les ssnoaer.g 
l i g u e , A s e r e n c o n t r e r p a r t o u t 
brtmx collègue*. a v » c l e s q u e l s i l s é c h a n g e a i e n t 
l e u r » idée s »ur lee-bèndflcea d e s s s s o e i " 

L a terrain a i n s i p r i e u r é é ta i t prêt 
f o n d a t i o n d ' u n e S o c i é t é c e n t r a l e e t 1' 
n ier « i f o n d a i t la S y n d i c a l d e s P0eti< 

g o e et d e s R i v e r a i n s , de L i l l e e t d e le* Ré
g i o n . 

U s e p a r t e d e c e s r e n s e i g n e m e n t s 
«î'it c o n c e r n e n t le S y n d i c a t d e s P é c h e u r » m e 
ktont t o u r n i s p a r l 'un d î t f o n d a t e u r s , je tes 
e r o i s d o n c e x a c t s , t o u t e f o i s j e p r i e MM. l e s 
Béehi'ura d s n e p a s t r o p s 'arrêter ii d e s 
d s dé ta i l s i l v e n a i t A s 'en p r o d u i r e . 

i ' ï t e a w a i i e W a - u e f o l t e n t é e l a forma 
i du S y n d i c a t d e s P é c h e u r s . L a s d e u x pre 

t o i l e s a e furent pai 
fa i t e s p o u r déooura-

. ccèa l « s e « o n . 
a v a n t q u a n d 

était de U S . C'était 
D e p u i s ^ e chiffre a d o u b l é e t l e s y n d i c a t e s t 

d e v e n u u n e p u i s s a n c e a v e c l a q u e l l e i l faut 
c o m p t e r . 

Le s y n d i c a t L i l l o i s a e n g l o b é u n e d o u z a i n e 
d e s o c i é t é s , II a d e s r a m i f i c a t i o n s d a n s t o i t 
le d é p a r t e m e n t et b i e n t ô t t o u t e s l e s s o c i é t é s 
d u N o r d a u r o n t a d h é r é A s a s s U r u t e t * 4 -

C. D l O L Y S . 

goavélles d to 

.. ._ femme 
bo i t e l é g è r e m e n t . 

— T u e r a i s ? l o i r é p o n d c y n i q u e m e n t X . . . 
C'est b i e n p o s s i b l e , m a i s l a dot r c t i b l l t l ' é q u u 

û a c r e a c c r o c h e u n e l o u r d e v o i t u r e de 
b l a n c h i s s e u r : 

— B h ! v a d o n c , «rie le c o c h e r , e h 1 v a d o n c , 
sqsJSJrSa) p u c e s l . . . 5 

B R D L K - M A I I O X . 

TRiBUNEJUBLfQBE 
Mon leur le Directeur. 

Un de a i e s amis «'-.dTecse ce « t t i a voi ie Joir-
d en date du ^fndredi «Janvier *Mrt ufî nrtlcle 
« é nrepos du M Louis Decotlianiei 
uicide ii Unnibrai, lo 27 èjsaei ' 
'tysiit p r é « reelainfl. l ' i ihamal lon a eu liai 
ambrai . Vos renseignements» Uoneieur, ne a 

J'ai ùiii uioI-mèoM, i on «aveu, i Cambrai, j 
èclimè lo corpit de mon onclo J ai fourni tout 
m Ê'ait nécessairn ;- ion ioniUnution et lut al t 
ire ua service A 1'éghae de CamOrai. 
Je vous prie de reclifler, et*. 

,r 

CKI.M -snr-ta-Lys, 8 j a i 

I l e n me>rlte <lavuntAi;c 
U St. Jscobs OU est au-dessus de sa rèpaJaUVan 
1 un lait bnaueowp d'éloge?, mai!) pas auUnt qu'il 
, mérite. Vnua wrnprsnd'f / mou cn' l ieusissme 
mnrl voua <\\irtï 1« service a.u'41 m'a rené». 
i. ae dûuleir rtmmatUmale compliquée de gontte, 
ysgoaii pnr tout mon eorp» comme en paye cou-
us. Vers le mois de janvier, elle a'élait D l i e sur 

le poignet droit et 1»>* jarrets ; le poignet était onile 
et j'ai lu suspendre tout travail. 

Mon médecin m'a prescrit toute « t a s /rfe ds 
médicaments internes etautant psur me rrictlunner. 
"oyant que cela ne m» soulsaosit que momen'arié-
•ent. il m'a. ordonné du St. J s c o b t O i l . U n \ k <r-
iscien de loigny m'en fournit un flacon. L'action 
n Si Jscobs (M feraH croire s u s miracles, car A 

'états laffameot content de le ir disparition, que He 
peur qu'elles t e r e v i n s i e o t . j'ai continué t me fric
tionner, mais le combat a Uni faute de c o m h a t u n t , 
mes douleurs n'étant pas revenues.Faites connaître 
St. Jacobé Oil pour rendre service A ceux l u i 

L E S O U R D r « . U L . PreprièUii iprlétairt, 
AuWn {Toi 

Chanson de François I*r 

Palomez vos baisera an fcivon ULkmalo. 
D é p o s i t a i r e à R o u b a i x : 

D U H E M - M E R C H Ë Z , H, G r a n d e - R u e , 
KN V K N T K A R T O U T 

•^tbrica&t. P t t i i 1 Y U O U X , MaraeiUe. 

MpuMiuoaé e t V a p e t t m 
C'est m a l a d i e s f é m i n i n e s q u i ae m a n i f e s t e n t 

" dea s y m p t O m e s b i s a r r e s e t i r r é g u l i e r s , 
s u r e x c i t a t i o n , d é f a U l a n a e a , p i l e s B s t e a e s . 

s o u r c e d a n s n n e a l t é r a t i o n d u s a n g . Il e s t 
a lor s I n d i a p e n a a b l e de dépurer , do ra fra î ch ir , 
d e clarif ier l e s a n g e n e m p l o y a n t le R o b L e 
c h a u x f a u x j u s d 'herbes ) . Ce t i n c o m p a r a b l e 
d é p u r a t i f v é g é t a l c h a s s e m b i l e , lea g h ' 
l e s h u m e u r s , r e n v o i s a i m a o n a c i d e s 

,u Ra

d e c h a l e u r a u c e r v e a u , é v i t e ou détrui t la 
c o n s t i p a t i o n e t ré tabl i t a u s s i l ' équ i l ibre nor
m a l do t o u t e s l a s f o n c l i o a s s a n s f eoua l il n'y 
a p o u r lea d a m e s n i t r a n q u i l l i t é , n i s a n t é , n f 
b e a u t é . 

T o u t e s l e s d a m e s d o i v e n t l ire a v e c a t t e n 
t i o n l ' e x c e l l e n t e é t u d e sut* la régénérathf f l d u 
s a n g (44* é d i t i o n ) , q u e M . L e c h a u x , b a r m a -
c i e n - c h i m i s t e A R o i d e a u x , e n v o i e ( r r a d e n s e -

' l a r é c l o m e n t . A p r e s U' 

j de ti 
» 2 t f r a n c s . 

. L é p d t A L i l l e : P h a r m a c i e d u d o c t e u r Ozil 
r u e E a q u e r m o i s e , 00 ; F a n y a u ; D o n t e e t Ci a 
C o a s n e ; P h a r m a d e c e n t r a l e G o b e r t e t C i e . — 
k T o u r c o i n g : B r u n e a u ; V a n n e u f v i i i a . — A 

• k m b u o e L _ 
dan* U pahJLb < 

i, udg%r laWarqi 
DAMS TOUS LK8 CAFÉS 

U Pharmacie Ledereq , aranae-Plaes 
lTpieerie Centrale, rue Kioroennoiss, 

e t c a e a l e s E n t r e p o s l t a l r a a 
T R I L L E S F H 

J1&2, ^̂ r- aaaa-.-

Çiegiammê dts QpidÊClU * fmttti 

Eteprésanlat 
l de M Sirota, réflisseur 

L A B E L L E 
Opèra-soaffe « a U aetee 

Paroles if Msjgbsa ri Halévy, i 

L A F A V O R I T E 
4e acte, le 6e tableau 

L E M A I T s i l D S C H A P E L L E 
Opéraeomlqiie en 1 a«is 

Paroles da Oay. — afarfqne ffePtW 
Ordr* : U Maître d« Chapelirt. — La Favoi 

T a è A t r e d e R o a b a i x . s t t ié n:c» ArchimMe -
lichard Lenoir. - Direct ion : U»>e veuve O. Dsa* 

Bureaux à il h . — rtideaa é ti h. l i t 
L'inl i 11 janvier Wi. -J IW.-w-i-iii de U fite des 

o >.. ipei'l.ulf offert aux l u u i u . 
Uce damo acouipayuée ci'tn .'antlin- ne paiera 

paa. Deux damas eiiawuiule ne paieront q J - n a 

Opi'^-comiqi-.' t grand uaeetacie en t e s U a r U s . — 
l'arolea d. MM. 1'. Verrier a J . PrévTT -
M a a i q . e d , .1 \ '»n. . . . 

l ' i smler acte, A p p i ' l . o a du P l . i ' i ' . — D a i ^ t ^ m e 
aete, Ariivèo du eAU-l>i« Chatt- . \ — TroL-ieme 
arln, lu Mrfiiiijja .h lihk.lin et Je i.i Tr in cesse 
Hirane . 

rjreberrc eompli i s.-i s la J;n ci HT» do 51. 
EvMtaaai. 

L E S U P P U C E D ' U N E F E M M E 

Drame en 3 aclei, par Emile dcUirardin 
Prochainement : i i i a i l i i l i j t : : , p.-iv [.^•.•t^clislf 

de Mme D ' s c h n m p s . 
A l o t u l t u'ùut diua l ' .I . , , . . ,^' . - , 'H. le l larve 

Ucn lee t mdiMtriMV, ,n siv •,••.•:•-, Ii i ..i'ii.Voiaeau 

N O T A : On peut se proemer des enrtea d s fa-
•.;. s cl t* M. n. ,nr;. rnlelier rae de 

Blanchemsille et CIJSI M. (lermatn, au C o m l q œ 
RouB'is ien, n e de l'Alouette. 

La ss l l esera chauffée. 

l e montant ira D A h ' K a l l u n e émises est dc-àtioe 
ix CorjQPS(ro.es des Ouwnilnt de r«r SeoondairM» 

pour IVliévi'iaeat de leur réseau et l'aagiuwtta-
tlon de leur matériel. 

" m M è é c a t a o u a émises sont doae de riTÏ<&-
obligations de C<»miua de Fer ; clins sont 

garanties : 
1* Par la Bae4.aeéea Clwaniiil d« Paret d» H n -

duilrie, eu o p i t s l do il mll l iea», 
S» Pa/ le com|itc courant des CompSKuies aut-

qtielles h a svances vont faites , 
8- Par les litres de ces diverses tAesaj 

la Braqua des Chemins de F e r a i de l ' iniitaii ie 
reçoit on B*ranl;a de tes aviuices. 

Les divers titres représentent, a eux seuls. H 
•> .r revenu alteittl. l'« ù ï-i't'-wnt pliss 

Jp-WHt.OOO francs, .''lors^•le !•« itntmitéi nèw--
sitéea par l'intérêt d<>e I t e ^ ^ s r a t ) • • « HU reprèe*n-
tent «de IW.OAO rVanca.. 

Les IN'I . - tTa. i . ,» . rl<> t lavait n e «V Ver seront 
•cotéOS à Paris. I.v.-n M:trs=e;l!-. i:..r(;^i i -t l.ill^. 
Les démarcha» ».Tout faittl u a> t-lïet aui»il»>l 
nprr^ la déln-rancc de* t.tre*. 

I.ei coupene seront p:ivab!es ahas tons \'t HM.-
qaiera et Caattjîurs, el •rini-..pi^iuetit J a n a l i s 
stMficeadela Banfjitf1 des Chemin* de Fer et de 
l'InJusUie. 

La Souscription est ouverte jusqu'au 
15 Janvier 1832 

ON ROCSCRÏT DES A pRE«vr 
A. I^lll«3 à la Succursale de lu 

Bat̂ u MtmiMkFff Hôe rinOtuie 
11 et 13, rue Faidhert>etau Ur étage 

1 0 . U . U . 1 3 J I J - T 

e du Collège, 103. — Va-
France — Marie " 
— Florenee Dele 

e-iiue, 196. — Germaiae Wnrlot, i _ . 
88. — Marthe Varpoort. m e du Tll l tul . 

e a — Raphaël Chah, V) jours rue Béai 
— François VsadetMigaerdH. 81 ans . r w 

. — Oeorges Ferraille, 5 moi», quai | 
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R e v u e b l - m e n s n e l l e i l l u s t r é e , P a r i s , i 9 , « t é 
cTAntin 

S o m m a i r e d u w C08 (1er j a n v i e r ISî'I) 
T E X T E - U n coin é a 1a bibliothèque nationsk, 

par Emile Moliater - Les tapisseries<ln Château 
de Fan (aaiinj. uar Paai Lafond — l.a ir ise de 
rHr.hitecture et l'avènement do fer, par H . 
Champury — Courrier dramatique, par Kdmond 
Stoulling - Notre b.bliolhéqui 
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inique p a r P . L . , _ i d e l a t r 
de celle llTraisoa. 
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n - Sainte "' 

Tlerue et 

Pimthéon — Le plac 
nlivrieuremeol indiqué. 

eNol ivof , de s s i e s 

mentd'or.tobio — Janvier, la S o n te l l s aanèe — 
Février, Mars — Fragment de mal — Juia. Jull 
lot, Aont. Septoaibre — Krigment d'ostobre. — 
i)éi-. iiibrc. lapisseriea .tu château de Paa. des. 
ains de Parti La f on et — 1 * Marteau-Piloo, pre-
m ère idée de la Tour BM 1 — Qrsvaree extraite» 
d e : Cbremique du règne de Chariee IX, par 

ipper Mérimée - Poi 

s de : les Comtes ils la Oraade 
r>s extraites de : l'Arehlteetnr 

da : le Palais do 

Baiit.e de» l«eniiiis#frfei (e I Wmiri« 
. . K i f l W t W HCULIVUE DÇ 

15.000 DÉLÉGATIONS 
dé Ctantit de Fer 300 francs 4 0/0 

Amortissable* t «W (pmn «Q. UV a a s , aaaaos* 
laot U fr. par aa. ^ s M a s a a porteur les 16 J ;« -
v l s r , S Avrtti 13 JaRlst «t l i Octobre. 

Taux o*.mtmon t a7e PRANOS 
P»r>Wt» 2 5 fr. « « u i c r i i • n i . 

• " fi. t t aréoMt i l i o» . l e * J t a t l M WH. 
' I . V) Avril IX» . 

la 1 M U H M 1MU. 

la B J J l f c r mï.' 
Sur la teui d'émlailan et eana tenir compte da 
prima da rantbouraeraerit, lea DtUp 

>emtM# a» Fe» ea aa^tialiMot à 4 W 0 il. 
t'na boaiQuUon de il tr. aéra laite aur lea IMU-
Il • q « aee/onl Ittéréea i la répaBIrloB. 
! . .« rAupola éehaautl en JanTiar Bout re.tia an 

> lr le 1 

â » i " " r ^ r ^ r , a > î a » r a i T . l T » r a n r r r r r a a r ^ _ a ^ ^ _ _ a . i, 

W^mlTmm stuaf wnwe»s»AirrE >, tnjWOM A 
^ T « - • « u u r . u • • . — . J -roIorur .a VU, jraaHIa » • — » ^~ J M 

rf:y.*rSixx(^~%&iiinz*t*™- — aatl 
• " T " ' • "i 

IMPRIMERIE 

a W l a S A U I 
S u d a V » » l l - A b r « m e « « , 1 î , i R o a b a l i . 
R u Var ia , a i , 4 T o n r c a t a » . 

Oarteâ '_dt Visite 
n r Hi-latlol 

Ee Cent 1 

t?un ivomç EXTM-suPÉmcu* 

2 f r . Le Cent 2 fr. 
Ctej C a r i . ' e e o n t l l v r é e e d a n s « n e f r é a 

• fiuaRtSOH OCRTAINtKt 

A LA MAISON DE CONFIANCE 
• W r j M r l l , a w n m r , I a B U f O « T a » 

" " S î B ^ ë r f â j C V t a n v i t* ' . '.'.'. 1 1 » ! 

•MTTUES asta a a ^ a m i S u i . 1 

SMlîtl BIS IÊTB DE TOllCraS 
U s F A M I L I . B S et l e» SOCIETES 

gui dèsiriraùnt louer la 

SALLE DE L» PUCE LEÏERRIER 
p o u r d e s B è u n l o n a , C o n c e r t s o u a u t r e s uaatjea 
anat criées de s'adresser an Président de la Roeiétr 

Place Uverr ler , A Tourcoing. 189» dai 1-1*1 

U INCOMPARABLES SAVONS 
a a m u r e du Tonhin, n u m é r o s 1 1 , 6 9 , 84 , 8 5 , 
SS, 87 , d e l a M a i a o n V i c t o r V a i s s l a r , s e v e n 
d e n t p a r t o u t . — E x i g e r lea n u m é r o s d e s 

Vic tor V a i e s i e r . 

M. B R O U I L L A R D , opticien, 
' ireoine-, il 
virrible en cslte i 
•Si janvier. 

£églis3e gectorali 4 §. 
Sa s u p é r i o r i t é aur A U 

drou a é t a r e c o n n u e U U U U I I U i l 

f ar aoua c e u x «.ni « a o n t f a i t u s a g e , 
a boite ; tW t I A T I M K S . el iw les i 'barir, . .C 1£l . 
Etiiyer, tur as Bande qui entoure la Balte, 

la M a r q u e L . U. en rouye. 
Adr<îs««r d e m a n d e s p a r noaie i l a p l iar -

anaeie l e Beuf , i B n y o n u e . 
,ri,,,i 

_ .. ouF« eV^ol i ' l^ t t eM da ârèètt Peticier 
Mi iUs jVi i inp irerè cel - i de U V*!* d # l'svi*. fil 
f.a I n e r ^ i o i WW ne r , , , ,rff»SfrVr«..SAa, lesr 
tleaeaia..»!'.* l * a i s'avatireat * SÏL-imWt è 

f ^ f f l T à r v W ! ^ | r * s t ^ < » s d » l s r 4 ? 

U C ie l i l l . , o , n « H raeiieilta ta * « * 4 « <rjn 
«araHaal 'i e.n les affaires da l u n q u o p N p r a a i a a t 
« • a l montra nne ? . ' , lernieléTi » rt f i K i d . 

" L a i a r r i é « . u ~ > i a «•• » < L r o i « . « j . r a * a 1 » 
r e a r » l ( , , d e t . , , a u » a Uaaliutiarai d u l o a i f t é , 

I a Baiiqua d Rnavaiple eat \ MTV. 
t e S e » . r e . i T « i i « a J M r v e i a m . 
L ' I t e l i a B ^ i e n b . u . s e a r i *'•*• * k . . à »>,45 
IUJ^B dtiaelià u l'ara k i t . aoar *> l l l l a u j a a 
;l«ia»a .1 . < • „ grand, a a r u a a f a l l a i , » ï r j a -
tranio de coura l ies alavéï. 
Lee anlree aaalea eirannèree sonl aiaaai an 

a*Jlir«-aar, la aemaine dernière. 

Eu dl 11 9tN, 45, ECUBAIÏ 

DÉFENSE EN JUSTICE 
Tribua&ux ds Commercé et Justice i 

Hiz 

AGENCE IMMOBILIÈRE 

Expertises après incendies. 

PAPETERIE 

I 
eiopa*^ 

B e a u p a p i e p nu « l a 
L a b o i t e « e « ) f eu i l l e t s e t 25 enve io i 

8 « C e a t l m e a . 

Très belles èmettppes bulles et 
Enveloppes vergées à S0 cent, le Cent. 

; I J . itaflinces, 

-*Y.MîiSft!ia?fcffi 
k i l . , l l . i » a 11-» , Avo.ue, l'M k , 1Ô& 
; I d . 8equal . , i :> , .» . 

Sntrepôt dt Valèncienntt 
e étranjraT, . . Sucre fran;ois, 51,031 s 

nul , It y avait veit'leurs a fr. :jl),»i buaadt i#-
mais aucun wrl - c,u.,- ,-e , ) r i S L , ' 
raflnerie desasnèait lea sneros rom de fr. : » M i 
lr,,:«.;•>. i l pe a'^et Ireilé que très peu d'affaire*. 

\ o i c i Isa cours ipxe noue Irirjvoas à la oo^,nfrt-

^ Sucre i . u . d i . a o t * . * t a * B * j W W ? 
laaèaaesa e a t c i a s a aaeeae ae fr ft,3è AT ir. <Sja 
le deaaè se<xlvriméuit |ae. 

BEVUE HEBD6MADAWE 

KvSeï 
(•rortMiiié anr notr* uarcài ,U S*tt'SJins % 

éa aua actwieuiv, , 
._ valeura t o u t s u a t e i i i u par l a s 
«iptaal, et lea \àhm» mm asMéswW-

mtmm4é\ -etfcea. 

i'lé ( n * tavumaé*. a u s acéwieaire, 

udûts 
meol fljscutée» ht août ;ar lee.n 

l ' A i e ti^Habte «a U'nL -X « U i M . j e J - J t t S 
paaaéd. i . . . w $ « ï ^ t e V ' * 

i .• ( in :.i 1-um-iei- * W . T * ^ - * r ^ > o t W * P a S l 

e> antararè aeiav 
•t..»i fr. t a t e a n » 

r a a ^ n i la mauvaise s i -

m *V h t a ë t o a i saV 
de tW ! ^ ( W > a i l q u s e t M s S « è 0 t 
tvrtntaieaa pemr lestsarea é o a è 

soart rf« premier oréra at eoaetitrieat 

A u -•-•) 

J**? J Î Î ^ H ? . " *?•* »•• « i r r i t a * 

S e a W 0 " ' 
Les AetioDs ImaMabtee de Pas 

eHées é Atn.SOet lea oblleations 
Le marchéH.-s aednns de la 

ç a i s e d e s Volée Veerées .Ee.in.n 
auiwé eatte S imaiM entre i'il et i * l e 
- KoaaMDptk-,-3 que l i dividende d« 1191 psyr 
en avnl , aéra au a t o n e Ae » fr. 

Mérldionais lialteae sent éssasWsVls 

valeur» en banque ont montré areave 

1107 • « , . 

i* Nationale d'Beetrieité, sysltVne 

Relreesnr Ira Allaaaestei <(rto-

de a IJOU cette vatearaw-
er ce prix par ht raison i i * 
ea plue aae eetlssj I » j e f l s 
ans de diviaenèe M ae**»** 

intsrifaren à 14 fr. oO. an J^rinuT à e e jjri iati lsi 
as de t> on» réservé A ractloa a d a e l -

titière. Le revenu total du titre èetf et-
20 f r , c'et'-avèire M v*i ém easjHsT aa* 

l a Comptoir des fonds n 
crtplion jusque»» %* haailei 
du Cswt Of, Têpluue dont najis ai 

dont les , 

'intérêt sUta la iK <t» tlOrô r i X î * i Paëttôn 
Lenent entière. Le revenu total «tu 
teindre 30 fr.. c'ea-è-dira 

- f a t donai"'à e 7 l i ' 
m at un aallibn. las r e s s t a 
de repsrUjr annuel!waenVW 

eséalien de D . - . ^ b o a * 

i l rLs iatJ 
r n-'ondaisia. L #i 

A. Pajot et Ch. Lefebvre 
L 1 L I . S a O C B A l S 

Rue A - d l i o n n i , , e S l i j . 6, rut U la 0 « « , t. 

A C H A T I T V E J T S A r O B F A r i ' 
E T O R D R E S U E B O O M * 

T I T R E S C O N T R E E S P È C E S 

Vêr i f i ca l i oaa aW l i r a g e a . 

Sonstriptisnssim frais i toeiei éaliSMH 
entpour 1er tc*tu-

I»ttp.dn Journal I ' 4 f e i t i r da Jsr^a^s^Teejrnevi i , 

t e B «rs i t • I . [ tUr lAMrW, 

Feailieton de VAvenir ds Moubaia-Tourcoing t 

Fleur-de-Mai 
T R O I S I È M E P A R T I S 

L A F A D E G R I S E 

D e s a n t r e s , d e s b a n n s v o l o n t a i r e s q u ) , * U 
eruita d un c h a g r i n , d ' u n e d o u l e u r , d u u e r i m e . 
ae s o n t c o n d a m n é s é In v i e e r r a n t e , sa r a y a n t 
d u nons l ire d e s v i v a n t e . 

II s ' é t a i t fait u n a i l e a c e a u t o u r d e l a t a b l e , 
e h a c u n é c o u t a i t fa v a i s c h a u d e e t v i b r a n t e 
d 'Octave . 

A p r è s l u i , c e fut V a l r o y q u i pr i t l a paro le , 
• t r a i t e n t i on .dev in t p l u s v t v f 

Ceux-là n'avaient ni état-elvil ni extrait de 
. i s B a n e e , et l a g e n d a r m e r i e d a n s t o u t s o n 
. s e m b l e ftlt é t é I m p u i s s a n t e à l e l e u r de

m a n d e r , a u s s i b i e n qu'à c o n s t a t e r l eur i d e n -

C e l u i q u i é c r i t c e s l i g n e s s 
a m o i n s v u , u n ê tre 
y a p a s l o n g t e m p s i 

V a l * 
à i l vt 

-appelai 

o n a c o n s t a t é la p r é s e n c e d a n s l e s g r a o d e t 
f o f é ' j d e F r a n c e , — p o n r n e p a r l e r quei de 
autre- p a v a ; d a n s lea V o s g e s , d a n s l a a A s d a a v 
n é e , d a i s l ea g r a n d s b o l s d e B r e t a g n e , du 
M i d i , d u C e n t r e . 

D e e m a j ' b a u r f U q u i s e s u f f i s a i e n t é e u x -
a i m e s » a u i t u y a ^ e n t a v e c terreur la présence 
de l ' h o m m e . »#g»rd* . « M • • * c o m m e Veut 
p i r e e n n e m i , o . * t e ta e a l r e v u a à m a i n t e s re 

D e quelquiea-uirey oO a féoTnri i t e m p é r e r 
L a p l u p a r t , b a s a » — e t f e m m e s , s o n t morte 

e n p a u d e teisjsM, assère l e s m u r s d 'un c a b e -
s j M V d e v a a é s t f M a t \*m wiU, p a r s n i t e d e s 
p r i v a t i o n d e a e a a i a i r , d e 1 e x e r c i e * . de c e t u 
v i e è f é t a t J ta sve i * reerael ie i h é t a i e n t ha-
Irttaéa ; o ù enaeora a e t f a k a t t at s ' è t e l f o a a t a e r 

' e t n e p o u v a i t Se eoasolaaT de in Ut d T t ô o i t s l L e t n e 

.n*."«W, 

g e q u i v i v a l t . i l 
i. d a n s p n e forêt 

i n r e i a g n e , I O U I a u p r è s a n bord d e l a m e r . 
V^tu d 'une m é c h a n t e b e a u d e b i q u e , a b a n 

d o n n é s a n s d o u t e par u n r o u l e u r , e t rafis
to lé D i e i s a i t s o m m e , il h a b i t a i t u n pro
f o n d terr ier , a e t e l a i s s a n t a p p r o c h e r p a r 

i r sonne . i . - - -
D e q u o i v i v a i t - i l ? D » b r a c o n n a g e s a n s 

d o u t e , de r a p i n e s d a n s l ee c h a m p s d * p o m 
m e s d e t e r r e , d e b e t t e r a v e s . . . U p é c h a i t , o e r 
ja l a i ai v n t e n d r e d e g r a n d e s l i g n é e d e f o n d , 
et il p r e n a i t a u s s i d e s c r a b e s , d e s t o u r t e a u x , 
d e s h o m a r d s qu' i l f a i s a i t cu i re s o n s l a c e n -

N o u s l a i s p p e r t l o n s d u t a b a c , q u e n o u s dé
p o s i o n s è u n e c o u r t e d i s t a n c e d e s a retra i te ; 
c'eat a i n s i q u e n o u a p o j n e s l ' apercevo ir é dif
férentes reprise» . 

aVee j o a r e d ' o r a g e , d e t e m p ê t e , i l s e t e n a i t 
i s i s sur lea r o c h e s , e n face de l a m e r m u -

idasante , h m e v e bat & l a p l u i e et a n v e n t e t 11 
d e m e u r a i t l e 4 a l o n g u e s h e u r e s 

D a n s l e p a y s 11 i n s p i r a i t u n e s u p e r i r t t i e u e e 

l ap in », parce q u e o 
ratt, m a i s p e r s o n n e n i s e fat av: 
futéter, d e le t o u r m e n t e r , n i m ê m e d * s 'ap-
proeber de t r o p près d e s a sonte t ra ine d s -

r de ^ T rappel 
. . a i l e é ta i t n é c e s s a i r e 

rappe ler q u e n o i e é e r i v t m s a l s Usèsère? 

"TirTiiMmriTfiisM iiifVi 

p o u v o n s e n d o n n e r 

f o u l e d e 
c i r c o n s t a n c e s , l e s a p p a r i t i o n s fantastiques 

G o b e l i n s , d o s G o u l e s , d e s S t r i g e a , d e s 
C o u r i l s et d e t o u s l e s e s p r i t s f o l l e t s . 

"'" ' i l l e s f e m -
p o a r r a i t 

rentrer v o t r e F l e n r - d a - M a l , ' p a l s e j a e v o a a 
c h a r m a n t e . 
s s a n t v i s a g e , - lit B l a n c h e d e 

I U o . i l V a l r o y eut a n téffer ftotnrrf», tr.nl e n 
r e g a r d a n t l a j e u n e f e m m e qui s e s e r t i t i n v o 
l o n t a i r e m e n t rosbfir. 

L e regard de B i r . u l d U a i t c l<i iremeat : 
— K o o u p sfir, «l ia n e s a u r a i t fi:re p l u s 

c h a r m a n t e q u e veu-t . 
L e s e n t i m e n t d e l ' a d m i r a t i o n es t rnUù q u e 
* f e m m e s s m ê m e l e i p l u s c h a s t e s , l i s e n t 

c o u r a m m e n t d m s l e s y e u x de nionTm-1 a q u i 
l ' i n s p i r e n t , , ^ 

Rut în , co f le la t V a l r o y , J» v o ^ t r * ! W o n 
iir v o t r e F lenr -de H a ï , s i CM e n m ê m e 

t e m p s v o t r e F a d e - O n s e . 
Eh I q u ' e n voudrj 

a n o e r v e e n è a r r a c h e r peut •? t re é l a démtW-
c e . . . — P e v j t ' è t n a u s s i u n e b o n n e c e a v r t a 

A h I j e v o u d r a i s y A t » d e m o i t i é , r é p l i q u a 
a u s s i t ô t la j e u n e f e m m e , j 'a i u n e si g r a n d e 
d e t t e d e r e c o n n a i s s a n c e à lu i p a y e r i 

A c e t i n s t a n t n n d o m e s t i q u e en tra d a n s l a 

RHe m l e v a v i v e m e n t e n - l U a n t A V a l r o y ; 

• - * * 8 n n t B n r j n s t | u f . , II v a II tftie Jenb» 

H f f i i * if m a a a i v t i ^ l f r M 1 1 ' ^ " — " 

d o n n e r peut-être d e s 
a F a d e - t i r i s e , car e l le I' 

f o i s . . 
s d t la su je t J a s a v i s i t e , j e v o u s li 
i térai , s i v o u s le v o u l e z b i e n , el r e t 
12 l ' in terroger v o u s - m ê m e , 
i o m e s t i q u e v e n a i t e f l e c t i v e m e n t d'an 

. t . k v t B w d a R e y n e U e , l a s a i l e r l e a U u 
teartx q u i d e m a n d a i t i n s t a i n m r n t ti p a r l e r ; 

s f ace a face av.'-c 1! ' y n e t t e , q u i 
tait e n c o r e u n e fois t o u t e n U r i n e s . 
'Fii&bcue n'eut p a s le torapa i e l a i d e n i a n -
!éf l i r n o t i f ih» s i * v e n u e , car a s e v u e l,-» 
a n g l o i s r e d o u b l è r e n t . 
"— A n 1 m a d a m e 1 m a b o n n e m a d a m e ! . . . 

l'écr'à'ln p a u v r e B e y n o f t e , v o u s m'avea d i t 
dé ven ir v o n s t r o e r v e r q u a n d j e aéra i s d a a s 
la p e i n e . . . E t a l o r s , j -* s u i s v e n u e . . . p a r c e 
que , v o y e z - v o t i s , tfta c h e r » d'à ni s V i c t o r . . . 
n o n , V ic tor n e v e a t p a s e n t e n d r e par ler de Li 
g r o s s e M ê l a n t e d e s V e r n e s . . . S a inere , lu 
m è r e f V i c t o r , l a i [a i t l e s m i l l e m i s è r e s , et i l 
p r W r » . . . A l r l n f a b o n n e m a d a m e , s i v o u s 
s a v i e x . . . Il préfère c o m m e ça p a r t i r pour l a 
c f i lne , l e s A n n a m i t e s s t l e T o n k i n l . . . t o u t 
cela à la f o i s ! m a b o n n e m a d a m e I . . . J j g e z 
s i h o u * s o m m e s n p l a i n d r e ! . , 

mSme au c o m t é S t r o g a n o f . F.t ct«\ai-ci, q u i 
es t la h o n t e m ê m e , In l .Tviomlr: . certaint 'Hxr.t 
a u p r è s d u [«'îrt de V i c t o r . . . l^i t , . . m a i s n e 
i . leurrt p lu» , m a c h e r e e n f i n t . . . a t e p l e u r e s 
p l u s , s u t r s m e n t j e ne n é m â l e p l u e de r i e n . . 

| , e s y * n s d e H e y à i t t è ae l é c h e r e a t coearue 
p a r en&iianlernenl à 1 " 

d i t l a j e u n e Bile en j o i g n a n t les m a i n s . V ic tor 

poiraTu'ea v o u s . 
- J e v a i s fa ire i m m é d i a t e m e n t e n e o r l e 

q u e votrn c h a g r i n c e s s e . . . M o n frère <V.ir.i 
l e p r o m e l e . K o re tour , j 'ui 

q u e l q u e c h o s e A vc 
— A m a i l m a d a m e , 

pr i se . 
- O b i . I l y a M t i B d 

u a m o u a i a u r da «'«uis, 
r e f a i t v o u s e n t e n J r e lr 

l frère, 

- i l , , . : N o t r e m a l h e u r é Vi«t< 
d e U . . . 

— E n f i n , j s T a i s v o u s c o n d u i r e à M. V a l r o y . 
N e v o n s 4 * c e « e e r t e s p a s et d i tes - fo i l o n t c e 
q u e v o u s a a r e s s u r l e o o m p t e de vo tre b o n n e 
f é e . . , 

{Manche r e n t r a a u s » i t û t d a n s la s a î U A 
m a n g e r , l e déjetej fcarpreni i i l i in . V a l r o y é tn i t 
d o n c conapJéteMeot de l o i s i r , pour kou ins t t ré 
U e s n e t t s A l ' i n l e r r o g a t o i r e qu' i l a v a i t e n v i e 
de lui t a i r e subir-

— J e v n t i e l e t n s e , d i t B l a n c h e , a p r è s avo jr 
ins ' .a i lé l a j s u n a tUie et V u l r o v d a n s u n p e t i t 
s a l u a . 

l ' u s e l l e « t e a a o r e à l ^ y n e t t e : 
C o m n i a i B v o u a l a i p r o m i s , m o n e n f a n t , 

l ' é n o n e è de 

I c a ^ a ^ a b a f | J w a e » 

m e r c i d e 
m i . mvH UMiir. . , . 

D é t a a r e a l c é e d a a a là a t g e à m a n g e r , la 
j e u n e feutsue a'eaiMeae A s o n ftére : 

- U e w L eVataauda^-elIe, a j - m é « i t i) ( o n 
a m i l e é t a n t e St^esjf taorf 

— r o u r q u o l lu i aarais -Je étrrt f fij l e a a r -
q u i f t d e ï / a u r i s c , d o n t le t t s a f * «e r e m b r n n i t 
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